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Introdução 

A obtenção de maiores produtividades pode ser afetada pela disponibilidade de água, 

sobretudo nas condições do Cerrado, com a ocorrência de veranicos. Nesse sentido, o manejo da 

matéria orgânica do solo (MOS) tem importante papel na retenção de umidade, além de auxiliar 

na estruturação de solo. A MOS é também a principal fonte de cargas para a retenção de 

nutrientes em solos sob condições de clima tropical, influenciando a eficiência das adubações. No 

caso do nitrogênio, cerca de 95% do conteúdo total do solo está associado à matéria orgânica 

(Bayer e Mielniczuk, 1997). Dado que os teores de carbono total variam espacialmente nas 

lavouras (Machado et al., 2004), conhecer a distribuição espacial dos teores de MOS pode ajudar 

no planejamento das adubações e no entendimento do comportamento espacial da produtividade. 

Uma forma prática de reconhecer a presença da MOS é dada pela diferenciação de cores 

de solo nas áreas de produção, onde cores mais escuras estariam relacionadas à presença de 

maiores teores de matéria orgânica. O emprego de instrumentos e técnicas do sensoriamento 

remoto, utilizando, sobretudo, fotografias aéreas (Lamb e Weedon, 1998), pode contribuir nessa 

distinção, auxiliando no reconhecimento de zonas contrastantes para o manejo da fertilidade do 

solo, sem a necessidade de levantamentos de campo e amostragens detalhados. 

A facilidade operacional, o custo relativamente baixo e os equipamentos simples, 

relacionados à obtenção de fotografias aéreas não-convencionais justificam estudos avaliando 

suas potencialidades no reconhecimento de zonas contrastantes. No presente trabalho objetivou-

se especificamente a utilização de fotografias aéreas não-convencionais do solo exposto para 

delimitar zonas contrastantes quanto aos teores de matéria orgânica. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido na Fazenda Alto Alegre, em Planaltina de Goiás – GO. A área 

de estudo corresponde a um talhão de 137 hectares, cultivada em sucessão milho-soja. 



 
 

As fotografias foram obtidas por câmera digital embarcada em ultraleve a uma altura 

média de vôo de 500 metros. As fotografias compuseram um mosaico que foi geometricamente 

corrigido por uma equação polinomial de terceiro grau, empregando 34 pontos de controle 

terrestres processados no programa ENVI 4.0®, o que resultou num RMSE de 10,52 metros.  

O mosaico foi submetido a uma classificação não-supervisionada, procurando eliminar a 

subjetividade inerente à interpretação humana. A classificação resultou em dois níveis conforme 

as cores do solo (claro e escuro). Para calcular os índices Kappa e Exatidão Global, a classificação 

gerada foi comparada aos dados de referência ou verdade de campo (Jensen, 1996) para os teores 

de matéria orgânica, coletados segundo uma grade amostral de 50m x 50m, totalizando 390 

pontos (Figura 1). Os valores de matéria orgânica foram agrupados em dois níveis de intervalos 

regulares, segundo os teores encontrados no campo, os quais variaram de 17,4 a 28,9 g.dm-3. 

 

 
Figura 1. Mosaico aerofotográfico da área e pontos de coleta de dados de referência, 
Planaltina de Goiás – GO. 
 

Resultados e Discussão 

A classificação gerada com base no mosaico está representada na Figura 2. Os índices 

Kappa e Exatidão Global para a classificação gerada foram 62,9% e 83,6%, respectivamente, 

conforme a matriz de erros apresentada na Quadro 1. 

Segundo Landis e Koch (1977) citados por Ganan et al. (2005), o valor do índice 

Kappa encontrado é definido como muito bom. O valor de Exatidão Global para a 

classificação gerada está dentro dos limites encontrados na literatura, a qual relata índices 

variando de 70% a 97% (Campbell, 1987; Brites, 1996).  



 
 

 
Figura 2. Representação da área de estudo após a classificação não supervisionada do mosaico. 

 

Quadro 1. Matriz de erro resultante da classificação (linhas) e dados de referência (colunas). 

 Classe MO 1 Classe MO 2 Total 

Classe cor do solo 1 238 49 287 

Classe cor do solo 2 15 88 103 

Total 253 137 390 

 

A relação visual entre mapa de teores de MOS interpolados por krigagem e o mapa de 

cor do solo baseado no levantamento aerofotográfico é observada na Figura 3. 
 

 
Figura 3. Correspondência visual da imagem classificada de cor do solo (esquerda) e o 
mapa de teores de MOS (direita). 



 
 

Além da matéria orgânica, outros fatores como a concentração de óxido de ferro, não 

avaliada no presente estudo, podem contribuir para o atributo cor do solo, interferindo no 

nível de exatidão da classificação. 

É importante ressaltar que a discriminação de feições, alvos ou atributos terrestres 

proporcionada pela fotografia aérea pode direcionar amostragens de solo e planta e delimitar 

possíveis zonas contrastantes de produtividade, ou de potencial de resposta à adubação. 

 

Conclusão 

As fotografias aéreas não-convencionais podem constituir boa base de dados para o 

reconhecimento de zonas contrastantes de presença de matéria orgânica, subsidiando o 

monitoramento e manejo sítio-específico e a otimização do potencial produtivo da área. 
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